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fcernln a peleorrcr n tinha do 
Verte, a i f rr tç » desta rolha, o ar. JoJo 

stl-a Fen-eUe. 

Toda eérrespondtncla referente A 
rrdan-Ao deve ser dirigida ao seu 
secretario, dr/ Conto dc Mwrnlkfe-i 
Sobrinho. 

Todn eorrespondcnela referente à 
administração deve ser dirigida ao 
ar. Antônio da Bocha Ribeiro. 
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t M H E l f i A — Dr. 
«iuilor. 

CASTPO A L E O R E - J . Carlos. 

E8T. DE SANTA HAIUIAItA—Ma-
noel O. Portugal. 

DE8CALVADO — Cap. .Jnstlnlano | 
Leite Machado. 

TATUHY—Engenlo Pires Kvange- | 
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Auj l is to Buffa, Grande | 
Ilotel da Europa. 

JABOTICABAL, Í1ÜARIBA, MON . 
TE ALTO.RIBEl IUOSINI lOe APPA-
HKCIDA DE J A B O T K A B A L Sr.Ba | 
sile UaptlsUi. 

ARAGUARY-Mnnoel Ferreira Lon-
tada -Estrada dc Ferro Mogynna. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 
V1LLA DE PEDREIRAS-Rcdae-

çfio da «Estrella Polar>. 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DES, MORRO GRANDE, CORUM-
ItATAI IY . ANNAPOLIS, VISCONDE 
IX) « I O CLARO. COLÔNIA, VÍS-
CONDEDO P INHAL . OLIVEIRAS, 
RANI IARÃO, TOHRIMIAS. BRO 
TAN. DOUS CORRECON, JAHU c S. 
tA I tL f ts 1><» P IM1AL Silvestre 
Lemtidie. 

. - } JJ44 P B » KARKVIOS — José 
RipwutjlHa de CumpOs. 

st±t*tX±t±t t Ct.' • ..í j f. 

fif A O 
L f t t W ? 

mi 
proje 

ler, "TVm anio ? perguntou esean 
d.llzftdo aos sons collog.s o «r. dr. 
Jo&o Monteiri'. E z.As I critica em 
cima. 

Esíjneola-se, pnrím, o illustre 
lente, do quo mutia n fnico «m 
cnnr. alheia, tanto qno sen pare-
cer lá está num dos numerou da 
Rerútn da IVu l t lade de Direito 
L i ostií attostan to, em lettra de 
l?líma, seus «o i l i v imento» do re> 
gras grinnmatir.es. Cousultem-no 
o . leitores e verão 

P i n . i n o P I E R R O T 

EL IX IR M. MORATO 
|Cura o rheumiisü.mo. 

— - - —•-

Aos nossos n s s i p a n t e s 

As pessoas que, no eserlpto-
rio desta folha, reformarem ou 
tomarem ass! rn.it ura por um 
anno, a principiar em 1° de Julho 
em deante, terSo direito, medi-
ante o pairiiiiu nlo de 2$, a uin 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance historiei», em dous vo-
lumes, dc Ollvlo Rnrros. 

Preço, Jí; pelo correio, 78500. 

Para eecropliulas 
ESSK!(CIA 1'ASSOS 

no ewrn; 

« ArtlsU n ^ u f l i r j n da V ia arte. o 
niipremo desejo do an.toi do . 
Simrtoi i• l ímn», n . hora derradeira, 
seria, como frei Jo i o do 8«govia, 

Míurir tn cintant dum l er im oi 
trnêtir. 

O hostiario. no raso de Luiz 
Cluim.rftna, havia de ser um sone 
to; o oen molho* soneto —se pro 
ventura o adorável e primoroso 
i®e t » podia eompAr algum aiuda 
mais bello do quo este: 

N O C T U R N O 
Noite seren. e triste, ao «onstelludo 
Mundo conduz-me o espirito fre-

mente 
Ah I como 6 bom .onhar! e lenta-

mente 
Reler as folhas d um feliz passado 

Minha alma, tlor sonambnla e dor-
mente, 

Bii doslirocha em teu regnço amado 
Deixa me, pois, sonhar, extasiado I 
Noite, o passado 6 todo o meu pre 

sente. 

Segue o teu rumo pelos cóus^jne 
avisto, 

E condoe-te de mim. Hoje, se existo, 
Bou como um verme que entre os 

mais existe 

Guia por mares brandos e risonhos, 
A doce nan dos mens perdidos so 

nhts. 
Noite serena, constellada e triste. 

Cnbra-se do crepes a poesia l»ra 
sileirn, qno perdeu, «cm a morte 
do Lniz Guimarães, o seu sacerdo-
te magno ! 

VisonuriB nit H. BOAVBNTUBA 

Para rl ieumatismo. 
ESSKNCIA PASSOS 

K T o t a a s s T i E L i s a i S 

johann Faber — não o afamado 
industrial, mas o clironiita que es-
creve a lápis no Correio Paulistano 
—referiu-te hontem o Valentim Ma-
galhães, a prop sito do collocafúo 
de pronomes 

E ' o caso de liavifi' o r.uctor da 
Flfir rle sangue descoberto nns pro-
nomes mnl colli cailo», no ultimo li-
vro do João Penha. 

«Até hoje ainda n".o não refiz com-
pletamente do espanto quo me cau-
sou ver um escriptor da polpa de 
João Ponha, o portuguez—porque, 
se fosso brasileiro... va lá—collocar 
tão desistradumente oa prenorcea 
átouos> —eBCiCvou o critico, depois 
do citar ulguns pronomus.. bem col-
Iocados. 

E estou eu aqui a concordar com 
Johann Faber, e a upplauilil-o pula 
chronica do hontem. 

Admira-se o chronista de ter 
Valentim Magalhães emendado o 
que estava cecto, dando, assim, 
prova de que não eomprehendeu 
ainda a colloear pronomes. 

Entretanto, nada mais natural da 
parte do trefego cscriptor, que tem 
o vezo antigo de descobrir cochi-
les em todos os livros que appare-
cem a ltime, mas cahindo assidua-
mente em erros que um menino de 
esoola não commettoria. 

Para prova, estão ahi os livros de 
Valentim, seus artigos, suas chro-
nicaa. E apesar disto ou por isto 
mesmo, o Valentim 6 membro da 
Academia de Lettras. 

Conheço outro que disputa a Va 
lentim, nessa mania, a palma da 
ignorancia em cousas grammati-
caes : <5 o illustre sr. dr. João Mon 
toiro,—illustre em tudo, exoopto 
em grummatica, que elle á viva 
força pretende conhecer a fundo. 

Lombio-mo, a proposito, do um 
parecer que o illustre cathedratioo 
de direito deu a respeito de um 
projecto de reforma do (Jodigo Pe 
nal, apresentado ao Congresso da 
Uuião. 

Escolhido como relator da com-
missão nomeada pela Academia, pa-
ra esse fim, o dr. João Monteiro, 
abundando em citações de mil e 
um auetores franeezes, inglezes, al-
lemãos, italianos, etc. etc , atacou 
do unhas e dentes o projecto, fa-
zendo cavallo de batalha de uns 
erros typographicos e cucophatons 
que des olirira em artigos do mes-
mo. 

Sinto não ter presente o parecer 
do illustre lente, para citar aqui 
alguns exemplos corroborantes do 
que acabo de dizer. Não faltará, 
porém, occasião. 

He não me fallia a memória, o 
sr. dr. João Montoiro descobriu no 

Como promettemo. hontem, pu-
blicamos hojo, e.- fac limile, um cu 
rioso documento <la lavra de 8. I I . 
o Imperador do Urasil. 

j « M oa 1£U0 ilVKfftlU a 11)11' MUUe 
de viver sob o governo iluquelltí 
magnânimo monar. Im e de açoro- Fornecemos hontem, únicos dii 
panhar os successos politiaos do imprensa paulista, todos os porrae 
Brasil de então, o autographo ho- DOros sobro :> importanto diligencia 
je publicado não vem trazer an - ! effeotuada pela poli -ia desta capi-
presa, nem revelar qnalidade nova j tal, relativa á descoberta, noa pro-
no grando brasileir.». Demais, não j ximidade» da Sexta Parada, de 
so trata <lo um documento impo- i ! l m a vasta associação de moedoiros 
tante : é um Bimples bilhete, ) i o r ! falsos, 
onde se vê, entretanto, quo_ n^J-i j o capitão 

Correspondendo i 
«Mrev .n-no. hontem o ir. 
Hpn*tè, Atgno suprrintendentejk-l 
queila .orapanhi. ' I 

lllmo. red.otor A O ~ ' «lllmn. ar .rod.etor d O Oamm 
PIO 4e ^ t o t o - E t t .mi notidl 
rlft dó hoJ«, » o b " í tilnfo «F.ntrl 
de Ferro Ingloza», declar. T.,<j 
que eonston hontem qno t i . v i . gr* j 
Te defeito n" tnnnel d . H. f a t l J 

a •. « qut 
trata foi ai 

a onor.v.dt-

V 

mu 
passava despercebido as D. Pe -
dro I I na gestão dos negocios pú-
blicos. 

R E T R A T O 

d c S . S . R I . NE. B m p e r i a e t » 
Vendo-so no esariptorio -desta 

folha, preço CiCO róis 

O conhecido leiloeiro Chaves Lea l 
realizará hoje, ao meio-dia, confór-
me vai annunciudo na sossão com-
petente, um importantíssimo leilão 
judidal do bem montado estabele-
cimento typogiaphico de J. B. En 
drizzi & C , á rua da Bôa-Vista, 
n. 74. 

ELIXI I t M. MORATO 
Cura a syphiliB. 

L U I Z G U I M A R Ã E S 
O jornal Mala da Europa estam-

pa no seu ultimo numero, o retrato 
do grande poeta Luiz Cuimarães, 
acompanliando-o das seguintes li-
nhas do nosso correspondente de 
Portugal: 

• O que distingue o honra os poe-
tas da segunda geração romantica 
e mais ainda os ila terceira, os cha-
mados parnasianos, 6 •- diz algures 
Jules Lemaitre—o seu grunde es-
forço pela perfeição absoluta. 

Em Lamartine, além de numero-
sos solocismos—è ainda o notável 
critico francez quem fala—lia mui-
ta cousa vazia ou quasi vazia; em 
Vi . tor Hugo, as redundâncias são 
tantas, COIHO um ol>oou*idr»dus, o co-
tia surgem em cada pagina; em 
Musset, os constantes descuidos 
chegam a dar a impressão de que 
o poeta sente uni desprezo profun-
do pela technica da sua arte. 

Eram geniaes, não ha duvida, e 
6 isso que os salva; mas quantos e 
quão graves defeitos de fôrma apre-
sentam os iniciadores do roman-
tismo ! 

Foi com Gautior — o divino 
Théo—, com Banville e Baudclaire, 
que. se começou a prestar á fôrma 
poética o devido culto. Surge en-
tão Leconte de Lisle, o verdadeiro 
mestre da olmmada escola parna-
siana, surge Horedia, o artista ma-
ravilhoso dos Trophccs, surgem Men-
dés, Coppée e Armand Silvestre, 
esses caprichosos e delicadíssimos 

Nicolino Matterazzo, 
incumbido do levar a efTeito n dili-
gencia, procedeu hoatem uo inter-
rogatório dos presos, que confes 
taram o crime. 

Ainda não foi efToctuada a prisão 
de Franeisco Taco, mas a policia ' "ppareeendo 
aclia-se já so sen enculço. 

Vimos hontem as informações 
que u Repartição Central forneceu ' 
aos dem.iis collegas lesta capital, i 
vindo coufi: mar cm loíum o qu « já 
publicamos em nossa ultima e d i - j 8 e r e ' . "omo sempre, muito grato. 
çg0 Com considerução e elevado apre 

Escrevenos o sr. David Aze- J ç o - D e v. s. e t e— Wtlliam fiieers, 
vedo, dizendo que elle apenas indi- j superintendente, 
cou ás auctoridudes o prédio que ; 
ha tempo arrendura aos fai>-arios. 

—O logar chama-se Pitanga 
dista de seis para 

Raiheay, onde se den ultimamente 
um desastre. 11 

Em resposta . o • constai aclmi 
referido, devo informar 
o des.stre de que 
explosRo de um. min. 
no tunnol noto de l iol ím, qno « U 
tingiu a re i . operários que traba-
lhavam na perfnrnçfto do tnnnel. 

Acontecimentos desta n . tnreu 
infelizmente dão-se sempre, em tr . 
b . lho. do minas, por falta de bas-
tante cuidado dos proprio. operá-
rio a. Não ae podo, entretanto, di-
zer que aeja isso devido a grave 
defeito na exn-ução dos trabalhos. 

A Comp.nhia mantém no tnnnel 
em eonstrucçio engenheiros seu., 
encarregados de fiscalizar a segu-
rança e bôa execução do serviço. 

H . meaes pasmados, quando os, 
jornaea desta capital reclamaram} 
aobre o mesmo assnmpto, declarai 
do modo mais positivo, que o tnn-
nel de Belém offerece toda segu 
rança, o que maia nma vez eonflr 
mo, afim de não continuar a pairar 
no eapirito publico a prevenção in-
devida de suppor-se não offerocer 
garantias o mesmo tunnol. 

No dia 24 do corrente, em trem 
de inspecçâo entre 8. Paulo e Jun 
diahy, como periodicamente se faz, 
seguiu o sr. dr engonheiro fiscal 
do governo e a administração da 
estrada, tendo-se dejnorado e deti-
damente examinado tanto o novo 
tunnel em eonstrucção, como o 
actu.I, sondo o resultado do exa-
me o mais sutisfac torio pi»siT« l . 

QU*BÍO «I-IE trcao puxados com 
duas locomotivas, h que v, s. tam-
bém allude, devo dizer, conforme 
eguulmento já expuz, que é isso 
devido a não comportar a l inhi 
singela que temos, maior numero 
do trenB pois que, a solução mais 
pratica o do maior conveniência 
para o publico, ó angmentur o nu> 
mero de trens em horas mais fre' 
quentes, em vez de ter-se trens 
excessivamente pesados, com inter' 
vallos muito grandes. 

Conforme v. s não ignora, 
Companhia esforça-se para o do 
bramento de sua linha, e espera lo 
go poder emproheuder o melhora 
mento do augmenlo de trens, des 

o noeessidndft óa mt<* 
rer-eo trens com ilnas macliinas, 
que, apesar de não offereccr perigo 
pretendemos evitar. 

E' o que mo cumpre pedir 
s. a fineza de publicar, pelo quo 

E S T A D O O E M I N A S 
• t VLAÇ-A" kíbkia 

n . tá'jMp;om qno o ar. Biaa 
Fortes, prèlidente Uo Minaa Geraes, 
aproaentrm ba dias . o Congreaao, 
extrahimos os aegnintos topieoe, 
referentes ao estado aotnul d . via 
ç&o e aoa anxilioa aom qne tem 
sido a mesma favorecida, já com 
subvenção Milimétrica e paran tia 
de Jnroic já com os emprostiuiM : 

• Xíiu conünuado, ieli^mento, re- , 
bllfco d e coo<itriM«t4»4«r 
i n o M u l o . * ' ' 

E awim-'yMi A M n t e o nuno t m 
I « i7 . foram « « t r e f r o s a t-afeRD 
tft,»7G kiloDáftkna de estrarlaa, eó 
do concessão Vne i ra . 

Nestes nltimos quatro annos, em 
qne me coube a elovadu tarefa do 
governo do Estado, eroaceu a rida 
de vias férreas dd concoii»&o mi-
neira, na extensão de f<23,]09 Itilo-
(cetros, assim disoriatavios pelos 
diflerent>-B estradas : 
Bahia e Minaa. . . Kilom, 

Ias Térreas 

7r»,f)00 

.<•4,000 

/ ^ O 

da Sexta Parada 
Ferro Central. 

liesnmo dos prêmios da loteria 
n. IO da 2" da capital federal, cxtrahi 

"sete kiiometros I d a bontem, 29 do juuho do 1898: 
da Estrada de 

EL IX IR M. 
Cura a morphéa. 

MORATO 

Desordeiros 
Os soldados de policia Pedro 

Gonçalves Guimarães e Pedro Plá-
cido de Abreu, ambos á paisana, 
aggrediram hontem, ás 3 horas da 
tarde, na rua do Gazometro, a João 
Bonifácio e Juvenal da Cruz Bada-
ró, ficando aquelles feridos na ca-
beça. 

O inspector de qaartoirão da rua 
do Gazometro o proprietário de um 
cortiço em qne residem os dous 
últimos, asonselhou-os a que fugis-
sem, logo que ulli compareceu o 
sr. Aurélio Cassalho, 1° sulidelega-
do do BrazI 

Oa nggressnres e os aggrcdidos 
foram conduzidos ao posto policial 
e recolhidos ao xadrez 

Para pernas inchadas 
ES8ENCIA PASSOS 

O sr. Moreira Campos, concei-
tuado leiloeiro desta praça, mudou 
sua agencia o escriptorio para a 
rua Marechal Doodoro, 8 A, oanto 
da rua Caixa d'Agna. 

Polo nocturno, chegou hontem do 
Rio o sr. coronel Pedro de Alcan-
tara Fonseca, qne por estes dias 
assumirá o commando da Brigada 
Polioial. 

Aguardavam a sua chegada, nu 
estação do Norte, os srs. capitão 

de ordens da Marcondes, ajudante 
buriladoros do verso, que attingem I proRidonciu do Estado, dr. José Pi-
a perfeição da arte grega. -. za, 3o delegado o coronéis Celesti-

Luiz Guimarães—o illustre mor- j no Bastos, Elesbão dos Reis e Al-
to de hontem—não ora mais inspi- I berto de Iiarros. 

' Prêmios de 20:0008 até 7008 
18746 47487 1«898 42417 40815 

<> prêmios de 240$ 
18174 19057 20734 29181 33511 

41248 

11 prêmios dclõOS 
8712 8739 13G78 14166 16268 

27959 29848 30166 33417 39910 
41708 

15 prêmios de !H)$ 
9397 9722 10872 11205 11404 

12178 18118 29069 29122 30480 
30761 37798 38119 42916 43244 

25 prêmios de 60$ 

1728 2490 6717 7787 10807 
10820 11397 12193 16580 19467 
21300 21403 22558 23114 36062 
23145 27850 31053 33188 34971 
40426 42247 42977 43413 Í61<lO 

Appro\iinaçõcs 
18745 e 18747—270$ 
47486 e 47488-150$ 
16897 o 16899— 90$ 
42416 e 42418— 60$ 
40814 e 40816 - 32$ 

Dezenas 
18741 a 18760 .90$ 
47481 a 47490 608 
16891 a 16900 30$ 
42411 a 42420 18$ 
40811 a 40820 12$ 

Centenas 
18701 a 18800 30$ 
47401 a 47500 18$ 
16801 a 16900 12$ 
42401 a 42500 9$ 
40801 a 40900 9$ 

Todos os números terminados em 
6 o 7 tCm 1$000. 

Tolegramma dos prêmios da lo-
teria 16 da 2> extrahida hontem, re-
cebido pelos agentes geraes Gri-
moni & Coelho. 

i TRAYEZ DA I M P R E N S A 
CORREIO—Johann Faber, qne an 

ilva á espreita de um erro, pura 
uhir também sobro nén, de fornla 
ta pnnho, pilhou, afinal, hontem o 
ttsso noticiarista, em llagrante de-
lito, contra a grammatica... 

Uá eatá o numero do Cammercio, 
ei questão.. . Palliilo do espanto, 
e teaolado, desdobrei o jornal o 
a ciei logo a nefanda noticia, o 

o tempo fiquei boquiaberto, fl-
_ [o o canto da pagina onde o 

et » incriminado negrejava, ufllicti-
TO,vergonhoso, medonho.. . 
' ' /em razão o collega (e xão serei 
•fl quem lh'a negue) 
•k kístamos também de accôrdo no 
qtl diz o chronista. a respeito dos 
ps<udo-cochilos prJnominses, collii-
dqj polo sr. Valentim Magalhães, 
no ultimo livro de João Penha, 
i tomo so tratasse de uma Vi agem 

ao uli: do sonho, o sr. Valontim en-
temeu de eerto, que João Penha 

a ter cochilado... 
m, de accôrdo, aquelle abaliza 

do critico revelou entender tanto 
da ollocação de pronomes, como 
nós i e . . . sanscrito. 

re outras cousas interflsRiti, 
o r,irreto rle hontem íntore as 

Diariat e tres aclumnas do 
telegraminan. 

que continuem,embaladas, as armas 
em funeral ; e estrujam também, so 
fôr preciso. 

E. como fazia Taaso Fragoso, na 
rovolta, o amor ás instituições aiu-
da exigo de nfts qno façamos de 
cada tiro da salva um tiro do 
gnerra I» 

Quanta cousa exige do nós o 
amo* ás instituições... e o Tasso 
Fragoso fazia tudo isso.. 

Ouviram bem, cidadãos ? E di 
gam-ine aqni po, mnito il purldade, 
esta tirada demagógica não cheira 
um pouco... á polvora. 

Descrevendo n enterro do maro 
clial, diz o sr. Svlvostro : 

<A cidade co«ir.opi lita do Jtio pa-
recia transformada em uma cathe-
dral, ondo rez ívmi todos os fieis 
da religião da Republica." 

Caramba I qno religião, quo fieis 
o que cathedrul e quo airojada 11 
gur» de rbet rica!.. 

Devia ser um espoctaculo tocan-
te ver todos os fieis da religião da 
Republica a rezarem... E que reza-
riam elles, os fieia da religião da 
Republica? 

Do certo, uma ladainha assim: 
Santo Floriano, ora pro nobis !... 
Santo Robes;jierre, ora pro tiobis I 
TnAio tym, -- rf—*1irtTir 
pro nobis T ' 
S. Vespasiano, miscrei r nobis, etc. 

TRIBUNA - Dá-nos nm longo edi 
torial sobre a conducta quo deverá 
seguir o novo ministério italiano, 
para pôr cobro aos desmandos do 
sou autece ior. 

Lioni serviço telegraphieo, o no-
ticias. 

NOITE—Traz também artigo so-
bre o anniversario da morto do 
marechal Floriano Peixoto. 

Aladino cedo sua soeção Noite a 
Noite a um illustre descf nh^cido 
que se avsigna Manduca Valente, 
que se occnpa rias obras do pensa 
di r Benedicto Xavier 

Aludiuo discorda em parle da 
apreciação feita por Manduca ,vn 
lento engrossamento aqu.lle. . . ! e 

i prnmette occnparso hoje do tnnxi-
; mo pensador. 
I Traz muitis noticias e as secções 
do costume. 

M A M B R I N O 

I Viaç&o Sapucahy. 
I Muzambinho . . 

| Joliê"Q* mêa a Piran-
ga » 26,927 

Ramal de Bello Ho-
1 r i i on t e 14,693 

Vc outro lado, conta mais o Es-
tado, em eonstrnsção, 612,316 kilo-
metros, lambem em linhas de con-
cessão mineira. 

Até 31 de dezembro de 1897, 
existiam, entregues ao trafego, kilo-
metros 2.404.492 de linhas férreas, 
sendo 2.224,492 em estradas de oon-
coss&o mineira e 1 180,000 kilome-
tros em estradas federaes. 

A s de concessão do Estado tèm 
sido outorgados, até ossa data, os 
seguintes favores pecuniários : 

Subvenção kílometrica—Á.' Estrada 
do Ferro Lenpoldinu 2 841:63?$; á 
Estrada de Ferro Oeste de Miuas, 
892^302$. 

Garantias de juros: 

A' Estrada Leopoldi-
na 6 050.5^33007 

A' Oesto de Minas . 5 7:7;620$787 
A' Bahia e Mir.as . . ,. '902W$055 
A ' Sapucahy R7*MW2$J8SI 
A ' Muzambinho . . . 149:438$84R 
A ' Estrada do João 

Gomes a Piranga . 295 944Í645 

A DYSPEPSIA i: SEU TRA-
TAMENTO polo dr. Eduardo de 
Magalhães. 

A ' venda nan principaes l ivra-
riaB. 

ESCAD0—On revient tovjours ií íes 
irenvtri* aotours. O Estado deita tauí 
liem í seu artigo (pequenino, por-
• ]tA> i Eslnd - sempre foi de poucas 
paUPraa) sobro o 3° onnivi-rsorio 
da norte do marechal de ferro. 

Di£»o I tpiasi iamos escrevendo 
mifredial de SBngTie. . . A força do 
habitl... 

ÍE,'se, para esta obra ingento, 

LAVOURA E COMMERCIO—Oc-Utc. etc. 
cupa ne, nnet jirimriras coinmnus. das _ 
estradas de ferro nos Estado»UDÍ- ' p a r t t r]j. 
dos e, em segriila, em artigo su- ' 
bordinado ao titulo Viticultum, das 
principaes alterações do vinho o o 
modo de combatel-as 

Bem tinbamoH notado hontem a 
ausência do collega; tias está ago-
ra tudo explicado: um desari-injo 
nu macliina de impressão imposni-

ISJLLAO I'CIO sr. A l f r edo C. 
1'er. i ~ i - c r ã o vendidos hoje, 
em leilão, ás 11 l j 2 li ras, 

na rua Senailor F i i jó , 10, moveis, 
louças, cryslaes, quadros, espelhos 

hogrvo do acceitar roponsaliilidades bilitou-o hontem do subir ., 
o ter cteanias, collaborar mosmo, 

i^a oiiciativa em aetos, que, iso-
lados on analysados logo após a 
sna*eiecução, projectam sombras 
sinistíis sobre o sua memória, essa 
mespi historia que, séculos volvidos 
sobpeo feitodoVascoda Oama.eBque-
ce a f reza sem piedade do rei d. 

Quo taos desurranjos não se ro-
produzutn: hontem já se rosm.va por 
ahi... 

DIÁRIO DE S ÍO PAULO—E' um 
jornal catholico. E ' obvin, diz o no-
vo collega no seu editorial, n ne-
cessidade de uma imprensa catho-

põlitica interna da lica, que consubstancie pelas vias 
a o faz justiça, no Princi- da propaganda, o patrimonio de jjrin-

eito, áqnello qno mais deci- cipios qne constituem o fundo baei-
" co da sociedade christan.i 

Joãetlí de Portugal, comprehende 
sua acçfto na 

sua 
pe ! . . 
siva iVftuenoia teve Bolire as glo-
rias marítimas do velho reino, — 
essa muema historia soparará da 
figura d i Floriano Peixoto os fa-
ctos aocidentaes que, sob o sen 
governa, pudessem enlutar o Bra-
sil, para lhe comprehender a gran-
de e inolvidavel empresa ilo pa-
triotismo e sacrifício pessoal.» 

Em seguida a este artigo, vfim 
os Nossa» telegrammns, em que o 
collega 6e extende em aonjeoturas 
sobre a solução provável da crise 
ministerial franceza. 

O resto do jornal, umas tranacri-
pçfiesinhas, noticias da guerra,umas 
poucas loaaes e telegranimas, cartas 
dos correspondentes om Madrid e 
em LisbOa e o snpplemento. 

• ' • * *¥ 
NAÇÃO—Assoma, na primeira pa 

gina, dentre nm quadro de tarjas 
espessas, alguma cousa que, pelos 
modos, á o retrato do marechal Fio 
riano Peixoto. 

Para dentro deste quadro, o bel-
licoso «r. Sylvestre, da Brecha,trans-
portou a sua eolumna de combate, 
que, segundo s. s. mosmo diz, de-
via estar hontem silenciosa pela 
grande magna qne ainda nos afíli-
go, no anniversario da morte de 
Floriano Peixoto. > 

«Mas, acereBcenta o fogoso arti-
culista, é preciso por emtjuanto 

_-.aat.smoB 
E S S K N C I A P A S S O S 

P a l c o s e s a l õ e s 

Essa phrase justifica o uppareci-
mento do Diário e define o sen pa-
pel na nossa imprensa : defender os 
altos destinos catholicos, políticos 
e sociaes da patria. 

Para ÍSBO, conta oom os auspícios 
valiosos do episcopado, clero o fieis 
deata importante diocese. 

Declara que não se filia a ne-
nhum dos partidos militantes, man 
tendo-so na região serena dos prin 
cipios, para a critica das idéas e 
e dos facios occorrentes. 

E ' eminentemente político, sem 
descer ao terreno dos partidos e 
das objurgatorias. 

São seus redactores littorarios os 
snrs. Adolpho Aranjo o Wenceslau 
de Queiroz, estando a parte reli' 
giosa a cargo dos reverendÍBsimos 
«onogos Manoel Vicente, J. Evan 
gelista Braga, Antonio Reimão e 
dr. ,7. E. Pereira de Barros. 

Ao novo collega, as nossas sau-
dações. 

POPULAR—A Chronica fluminense, 
do sr. Urbano Duarte, o Um pouco 
de tudo. 

Noticioso e eom bastantes annun 
cios o uns telegrammitos magros. 

FANFULLA —Não se publicou. 

POLVTI IEAMA 

O ospestaculo de ante hontom 
dedicado á imprensa, tevo bôa con-
corrência, aebundo-so o theatro vis-
tosamente ornamentado. 

Nos intervallos tocou uma banda 
de musica. 

Quanto aoB artistas qne figura-
ram no programma, foram muito 
npplaudidos, como de costume, no 
tadumente mces. Morosini o Ar-
naud, os cyclütas Tlio HÍ11'h e o 
j.ngleur o equilibrista Kin Kiü-Das. 

Terminou o esjiectacnlo com a 
pantomima O Impalpavrl, que o pu-
blico continua u applaudir muito. 

Hoje, novo espectaeulo, com pro-
gramma novo. 

UMA P A R A TRES 
E' este o titulo da nova come 

dia de Gomes Cardim o José Piza, 
a qne nos referimos hontem. 

Distingnidos polos seus auetores 
para ouvir a leitura da peça, diri-
gimo-nos hontem, ás 8 horas da 
noite, ao edificio om que funccio-
ua o Grupo Dramático Gloria dos 
Intransigentes, á rua José Bonifá-
cio, 20-A. Alli já so achavam, além 
de diversoB membros da Direc oria 
do Grupo, o distineto aetor Eugê-
nio do Magnlhãos, ns aras. Adolina 
Nunes o Josephina Ely, Campos 
Porto, nosso collega do Correio 
Paulistano e outras pessoas. 

Pouco depois, o dr. José Piza 
procedon á leitura da comedia. 

O adeantado da liora e mosmo 
a falta de espaço não nos permit-
tem dar hoje noticia dotalhada da 
peça, mais uma chari/e desopilanto 
do quo uma comedia. 

Limitamo nos, pois, por hojo, a 
dizer que foi excellonte a impres-
são que deixou no auditório sua 
leitura, e para amanhan reservamos 
noticia detalhada a respeito da 
mesma. 

19.625:707$771 
Dessa importaneia total, réia . . . 

8.247:tilb$807 foram entregues ás 
diversas companhias durante apre-
sente admlni«trncão„.,arjuI.a 

u.jopóirlinii, Y8S:!v92$477; & 
Oeste do Minas, 2.784 3õi;$789; á 
Bahia o Minas. '>47.435$697; á Mu-
zambinho, 104:'213$í!I5; á Si.puoahy, 
4 032.146$984; <s Estrada João Go-
mes á PiMiigp. 'Jmõ:944$" 15. 

Do conformidade com a lei n. 
S-t, de 34 dc julho de 1893, que o 
auctorizsu a vir cm anxilio do di-
v rsas companhias de viacão fér-
rea, no intuito tle notivar a cons-
trucção da respectiva rêde, tem o 
governo do Estado emprestado di-
rectamente a algumas dessad com-
panhias as bv guiütes quantias: 

A ' E. F. Bahia e Mi 
nas 4.433672Í108 

A' Muzambinho . . . 5.644:112$050 
A ' Espirito Santo e 

Minas 3.311:000$000 
A ' Sapucahy 6.920:000$000 

Somma 20.309.084$158 

E' 
ELIX IR M. MORATO 

o melhor depurativo bt-azileiro 

Em Manáos, a febre continúa a 
assolar do um modo pavoroso. 

As pharmacias, auetorizadas pelo 
governo estadoaí, não tèm mãos a 
medir no aviamento dai receitas. 

Desengauado dos auxílios o pro-
videncias torronas, o povo entrega-
se a romarias o procissõcs religio-
sas. 

A esse respeito, diz o Commercio 
do Amazonas: 

«Continua a população dosta ci-
dade verdadeiramente aterrorisada, 
com a peste qno a está desolando. 

Ainda hontem, á noite, um cres-
cido numoro de senhoras andou om 
romaria pelas ruas da cidade, com 
o venerando imngem de 8. Sebas-
tião, o advogado da peste, entoan-
do cânticos e preces em louvor do 
dito Santo. 

Do toda parte da cidade ouvem-
se queixumes e lamentações pro-
duzidas, ora pela falta de «recursos 
com quo luta a população, ora com 
o desonlace fatal que a poste tem 
produzido. 

O povo já cançado de esperar 
dos homens o soccorro para debel-
lar o mal, appc-lla hojo para as pre-
ces o invocações aos Santos da 
Igreja com a esperança de ver por 
uma vez anniquilado o mal qne es-
tá assolando esta pobre população. 

Que a Bupplica desse povo seja 
onvida pelo Altíssimo, Bão os nossos 
votos » 

FOLHETIM (3) 

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
POB 

Mary Lafon 
T i 

O BAILE 

•— Lombraa te, replicou a sra 
d AUioz, abafando om profundo sus-
piro, do dia em que falamos En-
tão tinha eu o coração cheio de 
esperanças. Meus paes enpiravam-
me no castello de Gnepie, e ado-
rada por elles, parti, crendo firme-
mente que a sua vontade seria 
minha I... Que decepção crnel me 
esperava / 

— Tinham-te casado já, murmu-
rou Thereza com o rosto afo-
gueado. 

— E mesmo sem dignarem con-
sultar-me... Qnando lhe qniz abrir 
o men coração, OB severos olhares 
de meu pae e de minha madrasta 
gelaram-me as palavras nos lábios. 
Em vão mo lancei a seua pós e OB 
reguei de lngriiinui. a avareza e u 
vaidaue impeõiiAxii-iiuH utj OL1 vir ua 
minhas supplicas. Saerilicaram-me 
immediatamente, sem a menor pie. 
dade, E, qtuutdo me tiraram mori-

bunda do altar para onde meu pae 
me tinlia arrastado, e abri os olhos 
para derramar sentidas lagrimas, 
estava ligada, como um onte vivo 
a um cadaver, para sempre, e sa-
bes a quem ?... a um doido I... 

— A um doido, santo Dons I 
— A um pobre insensato que foi 

preciso prer.der ao sahir da egreja, 
e enjos gritos lngnbres me dones-
peraram de dia e de noite, porque 
mo recordam que arrasto as mais 
frias e mais doloroBas cadeias da 
vida I... 

Thereza, apertando fortemente a 
mão da sua querida Lucilia, ia res-
ponder-lhe e pagar-lhe confiden-
cia por confidencia, quando um 
grande rumor se onvin de repente. 

O tumulto e o ruído das voze» 
cruzando-se a cada minnto, fizeram 
com qne as duas amigas se levan-
tassem, e entrando na sala, foram 
testemnnhas de uma acenadas mais 
imprevistas. 

I I I 

MAURY DE SAINT VICT0R 

Pallidos, assustados lem pode-
rem respirar, os s»s. do Thézan, 
d ArabHUs e do Varayre. «eabaram 
de entrar, de improviso, com Mi-
guel de Bonrepos que dons crea-
dos traziam numa cadeira de bra 
çoe, sem dar signal de vida. Ju\-

guem os leitores o effoito produzi-
do por estas sconas de theatroI 

O sr. de Malartic, assombrado 
pelo terror estampado em todos os 
rostos, teve apenas força para di-
zer aos conselheiros: 

—Falem, senhores, qne aconte-
ceu ? 

—Vo,i sabel-o, sr. presidente, res-
pondeu com esforço o sr. d Aras-
sus, que era o que estava menos 
commovido; mas, por favor, digne-
se primeiro mandar-nos dar cadei-
ras e algum cordeal I 

Apressaram-so a trazer cadeiras 
e licores das ilhas, o algumas da 
mas offereceram OB sens frascos de 
saeB para resuscitarem o gordo the-
soureiro, que não dava accôrdo 
de si. 

—Dê-lhe vinho de Hespanha, dis-
so a meia voz um official da Royal 
Pologne, se não beber, á porqne 
está morto I 

O sr. de Malartie estava t io per-
turbado, que tomou a sério este 
conselho e mandou trazer vinho 
de Hespanha. 

Um creado chegon um grande 
copo aos lábios de Bonrepos o on- > 
tão. oom geral surpresa, o gordo j 
thesoureiro, a quem oa sai.-.j mais' 

mulas, despejou-o em tres tr.igos a 
seguir, e soltando um profundo 
suspiro, murmurou: 

—Que catastrophe I 
—Mas que lhe aconteoeu ? per-

guntou de novo o presidente. 
Bonrepos indicon com o dedo o 

oom os olhos o sr. d'Arassus e vol-
tou silencioso a saborear o vinho 
de Hespanha. 

—Veja, meu caro conselheiro, 6 
prociso absolutamente quo soja o 
senhor quem mo dã a explicação. 

—Esta desordem, disse o sr. d'A-
rassus com a voz alterada, mos-
trando os Bens fatos despedaçados, 
sujos de lama e apontando para o 
sr. de Thézan, sem cabelleira, tudo 
isto não lhe fala bastante eloquen 
temente ? 

—Soffroria o senhor alguma vio-
lência ? 
- —Não ha memória de se ouvir 
falar nesta cidade, de um attentado 
tão andaoioso, como o que se aca-
ba de praticar esta noite. 

Bonrepos,» estas palavras, solton 
nm profundo suspiro e bebeu ou-
tro copo de vinho do Hespanha. 

—DavHò do que o acredite. cdrt-
ríiiuun o ar. (VAroatiait «Oia horror, 
tão gravo, e ameuçudçr ó o faat<> 

energicos não tinham podido rea- j para a segurança publica. A's oito 
nimar, abriu lentamente os olhos, I horas, no proprio logar da sus ju-
pegou no copo oom as mios tre-1 risdicçio, quatro magistrados foram 

» -O HJuO ...iiiitl O- ..UiuA^ÜV i -

presos e roubados, na praça de Ar-
mas I { 

Onde está o preboste gorai da 
maréchnuseêe ? disse o primeiro pre 
sidente, possuído do sentimento 
dos seus rlevereB e recuperando 
toda a su:i presença do espirito ao 
ouvir esta noticia. 

Abriu se immediatamente um cia 
ro, na mulíidão dos euriuBos, o dous 
homens, que, vistos uma vez, já-
mais se .esqueciam, apparocomm 
deante do ar. de Malartic. 

Um deiteis, todo vestido de setim 
preto, de tàbelleira, moias de sflda 
e fivelas 6,o« sapatos, era alto, ma-
gro, e tinha no rosto essa pallidez 
bassa quo- Imprimem os miasmas 
deletérios' dos antos e o ar doen-
tio do gabinete. Os seus olhinhos 
pardos, occitoados constantemente 
a procurar o 'crime, tinham o b f i -
lho e a flxidf* do gerifalco. A im-

isibilidadq do seu rosto, picado 
oras. * 

pasi 
de bexigas, 
vontade, e 
cruzavam 
bre a bôe 
desenhai 
menos 
implacável 
outro, voa 
agalosdo 
parecit 
annos, 

o o rosto muito córado, como o 
de todos os homens fogosos, rove-
lavam a impaciência e o ardor de 
um rapaz. Os seus cabollos, as-
sentes sobre as frontes, empoados 
e atados com um laço de fita pre-
ta, augmentavam o seu ar resoluto, 
e o fulgor que brilhava em seus 
olhos salientes, sombreados por 
espessas pestanas o por uma so-
brancelha muito arquoada, annnn-
ciavam a sua agitação e presogia-
vam nma tempestade. 

O acolhimento do primeiro pre-
sidente ora p:jUco proprio para o 
sooegar. 

O ST. de Malartic, armando se 
com a dignidade de um cliofe da 
cârte soberana, apostrophou o com 
estas palavras : 

—Sr. dos Angles, qnom é o pre-
boste geaal da maréchiussée na ju-
risdição de Montanban ? 

—Son eu, sr. presidente. 
- E qnem á o sen immediato ? 
—O Br. de Sadoux, qne está pre-

sente, disse o preboste, apontando 
para o homem palüdo e vestido de 
setim preto 

Posso saber sur,, ajanton elle 
doiado ; o com <krf. o5 trangnlada prlti cólera, 

uaiforn..:,' ;._-,ii, j poiquo o tuoúro juig.. » pioposito 

pt< 
,bia a frieza da sua 
dnas rugas, qne se 
ndicnlarmonte so-

e lábios delgados, 
T, o observador 

az lia « íiovei-iilode 
ue < 

u uuuiaiii1. ..— ii, . IIJUÜ • 
da marfehausste, I dirigir-me eatas perguntas ? 

mamente cincoon- I —Porque ignorava qne houvesse! 
estatura hercúlea nm preboste geral e nm offlcial de 

toga, encarregados particularmente 
de manterem a boa ordom o vela-
rem pela segurança do cidadão, 
numa cidado onde so é assaltado 
ás oito horas da noite I 

—E onde se assassina, murmu-
rou o Br. d'AraHsus 

—A quem ussiltaram ? a quem as i 
sassinaram ? perguntou o preboste,' 
com a cabeça levantada e olhar cor-
ruscanto. I 

—Assaltaram estes senhores, dis-
so seccamonte o proaidonte, indi- , 
cando os conselheiros com um 
gesto. 

—E assassinaram o nosso amigo, 
balbnciou Bonrepos. , 
' - Qnal amigo ?... | 
—O sr. Maury de Saint Victor. 
—O sr. Manry de Saint Vi. tor I 
-Bateu-se como nm leão, disse 

Bonrepos, com a fronte inundala 
de um suor frio, e mal podendo ex-
primir-se, mas contra força não 
ha resistencia. Deixei o morto, cheio 
de golpes e banhado no sen san-
gue. 

Um murmúrio de horror seguin 
estas palavras; os assistentes, hor-
rorizado', fi l i.vt .i ou v i r 1..-4v» « 
o preboiiie, iminsvel e na ' , j , j.»ro-
cia fulminado peio raio 

—Pobre Saint Victor ? continuon 
Bonrepos. Daria metade da minha, 
vida para o salvar. Mas, apesar de i 

todos os meus esforços, Buccnmbiu 
ás pnnhaladas. A minha ultima con-
solação é quo lhe prestei auxilio 
até ao ultimo momento. 

—Não aoreditem nma unica pala-
vra, disso de repente uma vez for-
te o vibrante. 

Bonrepoa voltou-so e estremeceu 
na cadeira ao ver Maury de Haint 
Victor, como se tivera visto surgir 
nm espoctro. Esto, que trazia o fa-
to um pouco om dosalinho e a mio 
direita embrulhada num lenço ensan-
güentado, deitou a esquerda ao ro-
tundo tbesonroiro e arrancou-o do 
fautenil sem mais attenções, e sen-
tou-se no seu logar. 

—Senhores, disse elle tranquilla-
mente, antes de dar a resposta por 
que estão anciosos, creio en, con-
cedam-me que respire por um mo-
mento. 

Cheios de impaciência e de cu-
riosidade, fizeram roda todos, ex-
cepto Miguel de Bonrepos, procu-
raram collocar-se o mais perto pos-
sível. No primeiro logar estava o 
preboste geral, qne se apoderou da 
J.IFT-I ' -'-TI corapunhelr•'< d'rrma* • 
a aportou cordeakncuto, cuiu os 
olhos banhados da lagrimas de 
prazer. 

(Coatíeúa, 

1 - - ^ w - • - - -



I ^ O ^ e ô M M l M í Ô b l I . P A U L O 
T E L E t i R A M M A S 

MERVIÇO ESPECIAL 

RIO, B9 
Temperatura 

O t hermnmetro maroou hoje, ao 
meio-dia. 23,H á aombra. 

RIO, 89 
('«nirrnM» Frdrnl 

Nilo houve hoje anaaão na Ca* 
mara doa Deputados. 

RIO, 80 
A .Niiçà... 

A <Na^lo» só sahirá no dia 4 
da Julho. 

RIO, SR 
Rançada mineira 

A bancada mineira governista 
reune-ao depoia de amanhã no 
odifloio da Cumaru doa Deputa-
doa, para tratar, aflm de resolver, 
de diversos aaànmptos político* 
e «dmlniatrativos. 

R IO, 89 
i'oiiKfllio do guerra 

Reuniu ao hoje o conselho de 
guerra a que roBponde o capitão 
tenente Iiopoi ria^ Cruz, depondo 
aa testemunhai da defesa. 

RIO, 80 

Ministre <ln Industria 
O marechal Jardim tomou hoje 

posse do cargo de ministro da 
Industria o Viação, tendo sido 
apresentado ao pessoal da secre-
taria pe 'o dr. Sebastião de La' 
cerdo-, que se de todos os emprega-
dor,, sendo, ao retirar-se, despediu 
aoompanhado até a porta do edi-
fício, pelo novo ministro e por to< 
dos os funccionarios. 

T1TA OQ 
Conde Antonellt 

O condo Fietro Antonolli, mi-
nistro da Itália, foi hoje muito 
felicitado por motivo do seu an-
niversario. 

RIO, 89 
Merenda de eninltlo 

Não füncoionou hojo a Bolsa. 
RIO, 89 

Promptidão 
Estevo hoje de promptidão, du-

rante o dia, a brigada polioial. 
RIO, 20 

Pedido de demissão 
O coronel Caetano de Faria, 

commandante do regimento de 
cavallaria de policia, pediu hoje 
domiBBão. Consta que será substi-
tuído pelo coronel Guilherme Sil-
va. actual commandante do pri-
meiro batalhão do policia, indo 
para eete o coronel Celestino Al-
vos Bastos. 

RIO, 20 
Conluiando do 23° 

Consta que o coronel Osorio de 
Paiva irá commandar o 23" bata' 
lhão de infanteria. 

1UU, i o 
Maroelinl Flortuno Peixoto 

Como nos annos anteriores, rea 
lizou so hojo a commemoração ci 
vica do marechal Floriano Pei-
xoto, fazendo so representar al-
tas patentes do exercito e da ar-
mada, senadores, deputados, func-
cionarios públicos e municipaes, 
muitas corporações o grande con-
curso de povo. 

O immenso prestito lovava em 
andoroB os buBtos do Tii-udentes, 
Joué Bonifácio, Deodoro, Benjamim 
Constant, Floriano Peixoto o in-
numoras corôas. N o comiterio hou-
ve grande concorrência o muitos 
discursos. 

A passagem do prostito ora 
©Bporada por muitas famílias. O 
trajocto foi foito em ordem, não 
paBsando o prestito em fronto ao 
palacio do governo. 

Os alumnos da Escola Naval 
foram impedidos do sahir, sondo 
as suas coròaB levadas peles alvi 
mnos da Escola Militar. 

SANTOS, 20 

Roubo 
Os gatunos penetraram hoje na 

casa dos nogooiantos BorgeB & 
C. Sebá, á rua Viscondo do Rio 
Branco, roubando ahi, dentro de 
uma b,urra, 14:131$. 

A policia anda no encalço doH 
gejos. 

SANTOS, 20 
Desastre 

Hoje, pela manhã, quando três 
rapazes caçavam no sitio da Bu 
grelinha, em São Vicente, dispa' 
rou a espingarda do um dellos, 
José Alves, indo cravar-so-lhe 
toda a carga no braço direito. 

E ' grave o entado do infeliz. 
SANTOS, 29 

Sessão eirlea 
Com grande concorrência ostá 

sendo colobrada no aalão do Club 
Minerva, a sosBão civica em ho 
monagom ao marocliai Floriano 
Peixoto. 

O salão está bem ornamentado 
e a banda de musica dos irmãos 
Trindado abrilhanta o acto. 

LONDRBR, 89 
Rmiundra do almirante Panara 
Dm tologramma do Oalro para 

•ata oapltal, dia que a esquadra 
do almirante Câmara passou paio 
eanal de Sues, em dtreoçfto ao gol-
pho de Adan. 

PARIS, 89 
0 novo gabinete 

Os jornaes oonsorvadorea o os 
republicanos moderados deata oa-
pltal, comoçam a ameaçar o novo 
gabinete, de que aerá lnterpellado 
amanhã, por oooaal&o da abertura 
da soaaão da Camara. 

Os orgama do partido radioal 
osperani que o ar. Brlason encon-
trará grande maioria r 0 parla-
mento. * 

M A D P I j , J,8 

Encanamentos cortado* 
Telegramnias de Ouba para es 

ta capital, annunciam quo OB in 
Burrectos cortaram oa encanamen-
tos de agua do Santiago de Cuba, 
ailm do obrigar os hespanhóes á 
rendição mais cedo. 

LONDRES, 20 

Iadependenela de Porlo Rico 
O «Morning Post> aununoia 

que a HoBpanha ofTorooeu o re 
conheoimonto da independência 
de Porto Rico. 

LONDRES, 29 
«Destro.ver» avariado 

O < Daily Cronicle» diz que o 
• destroyori da esquadra do alml' 
rante Camara soffreu graves ava' 
rias e que o commandante do 
<Polayo> dosombarcou, por achar 
se doente. 

W A S H I N G T O N , 20 
Ataque u Santiago 

rronnraes norte-americanos 
e os insurreotos de Cuba, segun-
de afflrma um telegramma de 
New-York, resolveram o ataque 
immediato a Santiago. 

SUCRE, 89 
Ministro da Itolivla 

O novo ministro da Bolivia no 
Brasil já embarcou para o Rio de 
Janeiro. 

SANTIAGO, 20 
Questão elillennnigcntlnn 

Vários ostadistas e políticos 
chilenos felicitaram calorosamen 
to o gonoral Mitre, pelo sou dis-
curBO em favor da paz. 

N E W - Y O R K , 20 
As tropas de Nliafter 

O general Shaftor acampou em 
Juraguaro, onde espora reforços, 
afim do marchar sobro Santiago 
de Cuba. 

MADRID, 20 
Conferência de almirantes 

As ultimas noticias das Fhilip-
pinas diziam quo o general Au-
gUBti provocaria uma conforencia 
entre os almirantes extrangeiros, 
em aguas de Manilla, aílm de 
examinarem a situação da cidade, 
ameaçam» . „ „ n 1 a 

esquadra americana. 
MADRID , 20 

Febre nmarella 
Um tologramma de Havana 

diz que tresentos soldados da 
expedição norte-americana estão 
atacados de febre amarolla. 

G I B R A L T A R , 20 
1'ortllieneõcs de Punta Cabrita 

Os hospanhóos trabalham acti-
vamento para augmentar as for-
tificaçõcs do Punta Cabrita. 

I .ONDRE3, 20 
lúsi|imdru do almirante Camara 

O * Daily Muil>, roforindo-Be á 
enquadra do almirante Camara, 
diz quo as macliinas do «Polayo» 
catão em péssimo estada o que o 
cruzador «CarloB V> d i f f l ' „ ,nieftt8 
atravessará o canal 

SANTOS, 29 
Movimento marítimo 

Entraram hoje : 
O vapor nacional «Guanabara», 

vindo do Rio de Janeiro, com car-
ga de vários generos, a Silva 
Araújo ; 

E o hiate nacional «Laia Pe 
nlia», de S. Francisco, mesma 
carga, á ordem. 

Sahiu o vapor inglez «Minho,, 
em transito, para Buonos-Airos. 

SANTOS, 29 
Rendimentos llseaes 

A única repartição publica que 
ftinccionou hoje, foi a Alfandega, 
que rendeu 37:864$065. 

Manifestação de pesar 
Em todas as repartições publi-

cas foi hasteada a meia haste a 
bandeira nacional, por ser hoje 
anniversario da morte do mare-
chal Floriano Poixoto. 

A única que não içou foi a Ro-
cebedoria de Rendaa. | 

w «K I !1«S 1>K ARÃ8 A«tíÃàA, 
P°r -ahrlelo Pfernkl e Rumlro 

.«tnso. A* Vtthda no escrlptorlo 
desta folhii e em todas as livra-
ris*. Cada exemplar, 5$. 

Troco de notas 

OÓRA 
(Oowlutâo) 

llm dia, porém, am que MM gran 
da povo, distraído pala amUyfto 
hespanhola, arrote*va a terra, aa-
meava a ceifava; quando as filha* 
do Hei fiavam a urdiam oa preoio-
•o* tesldo* de lan para a* veste* do 
pontlflae e do rei, ouve-** am gran-
de rugido, como o aeooo a arronil-
nado ribombo do oseano. 

Eaao ruido espantoso vem das 
entranha* da terra. E' o aomaoo 
dessas tempestade* ManimoiaEtoa a 
horríveis, que ^ tnloAe. arrojam 
para o a r> f à | 4 n j 0 estremecer a ter-
ia, turbai -ae, o «Ao intfammarem *e 
a* «ollinas, o* rio* e oa valloa 

Typheu, Encellado a Ontimano 
forjam, por *na vea, blóso* can 
deata* « o* arremessam eomo an 
desafio ao ci>o. O qna vem provar 
quatainda nfto então terminado* o* 
conflictoa entre o despotismo da» 
potestades irretleetidaa e ementa* 
e o* gigante* que protestam a hfto 
de protestar a t i qne o poder *u 
perior a* «inato aos moldes d* 
justiça e da liberdada. Ó homem 
deva ser sempre o homem : — qner 
mandando, quer exocnlatido. A an-
ctoridade 6 um privilegio evanea-
•ente do qne aâo revestidos oertoa 
homen«, paru melhor servirem áqnel 
les qne ae fizeram «enhorea • pro 

Sríetarios deaaa prerogativ*. B oi 

epoaltaríoa dease poder aoberano, 
•sUo para alli aemeando, colhendo 
e amassando, eomo oa Inaaa, noa 
valleB do Pertí. 

Malestreada, foi, certamente, o em 
liaixador de Alonzo. 

Ningnem sabia explisar o pbfr 
nomeno, de onde sahia aqnelle 
jorro de fogo e aquella convulsão 
nnnoa vista do aolo. O trabalhador 
pára, immovel. Os sacerdotes, allu 
cinados, arrojam-se, uns para fóra 
do templo, ontros, consternados, 
abraçam se ao altar do sen dens. 
As virgens, lonsas õe terror, saem 

— i w - t f t » «Tucaoam aa 
hir sobre auaa cabeças, e correndo 
no vaato eercado, pallidaa, em ca' 
bello, debalde extendem as mftos 
timidiB para esses muros, de onde 
parece liaver desertado a própria 
piedade. 8ó Alonzo, louoo de ale-
gria, transpõe o muro do Asjlo, e, 
protegido pelas trevas, avança in 
trepidamente. 

Não lhe foi diffiail perseber Córa 
entre os sacerdotisas aterrorizadas e 
qno corriam de um lado para ou-
tro. Mas teve medo de am edrontal-a 
e, porisso, adeantando-se timida 
mente, disBe lhe : «Córa, um dens 
vela por ti». A essa voz, a Baeer 
dotiza pára, receiosa, e, ao olarão 
qne lança uma columna de fogo da 
montanha, ella vê sen bem amado 
qne lho extende os braços. 

Ou por medo, ou por amor, Córa 
se precipita e cai desmaiada no» 
braços de Alonzo, 

E' o céo quo te salva, minha 
adorada creatnra E' o oéo que te 
salva. E com ella nos braços, tranB 
põe os muros. 

Por mais que queira resnmir CSBO 
treoho admiravel da historia dos 
IncaB, é-me impossível. Não ealie 
nestas colnmnas esse encantador 
romanse, tão amplo e tão triste. 

—Eu te levarei, Córa, a um vai 
le delicioso e te entregarei a um 
cacique meu amigo. 

—Ali ! antes a morte, antes a 
— • - » • > ... 

A lei 6 terrível, e desgraçada u » 
jnoila qne a violar um dia 1 seguir 

os paFBnM de nm homem, depois de 
liaver jurado fngir delles, <5 um 
crime monstruoso, 6 para nós o 
maior de todos os crimes. 

—Ouve, querida, respondeu Alon-
zo, o primeiro dever de todo o ser 
que respira, ó o cuidado da sna 
própria vida, e, em um momento 
em que a própria morto a cérca, 
não ha voto, nem lei, que ne de-
vam oppõr a oste movimento in-
vencível. O perigo, poróm, afasta-
se. A terra cessa de tremer, o vol 
cão cessa de inugir. A p.vramide 
de fogo vai lentamente extinguin-
do so; os negros turbilhões de f -
maça, que obBcareciam o 
meçam a dissipa- ' * 
Oriento i- . • " ' a p ' 0 v e n t o 

V i-psllUós para 0 « i » f 
.-•"iift-RO o céo, e a ltta, liranoa o 
Sérena, Bersnamehte desce sobre 
a terra, lorp'>ritiouda ainda pela 
ítnpção e pelo terremoto. 

Entro arvoros cheias do fruotos, 
e aromas esparsos de ilõres silves' 
Ires, Alonzo ajoelha-se jnnto de 
Córa e fala lhe do seu amor. 

—Respira, minha querida Córa, 
acalma-te, e, no silencio de nma 
noite que nos favorece, deixa tran' 
quillizar-me 

ra»>«*, 
i Cdra! 

Inli 
nanlMfe H I m 
orarala o* jat«M 

A lei 4 Mt tw . 
Di«« l BI» O BOM* de MT 

dl« oommovldo o monarr 
aatremaoe, mu * Inateaat. . . . 
Jnlk, foi forvada a pronn lar a Ma 
palavra* qna aopia taxtaa'' iut' do 
hiaterUdor: «Filho do Boi »*ri- 14 
mal» arnal a mala VloUnt Jo u« 
« l « i>» A Ml aon<tamna-m< 4 a t l i 
« f ru to «ommigo toda a 1 unh» 

ELO I0SS0 ESTADO 
•AXTOfl 

1. M dan aomaoo á damollçáo do 
idor tendo «Ido damolidoa, *U 
hontea, qaatro oablnüo*. 
(to- funaaionaram hontem aa 
U«Aaa pnbltaas a mnniaiiiaM, 
• "Do • lUeabedoria d* ltan-

, pr« 
Uo 

N4o i bMtenU? B. 
nm BOTO parrialdii 

qne, levando para o tu D 
voa deMar viva, o frne > do t»«i( 
fnnaato amor, aocnaa ai lia <| 1 
lha dan a m.I«' Qnarea < ia 
•ntranhaa dMpadaçaram- 4 «!• 01 
ror, • meu filho, espanta 10, a a 
ear-ae doa flaneoa de «ai in»« 

Como v«am, i bella eata a< I 
O grande Inca nfto ü to .--

dana ao depoaitario daa -it 
noneiar o arMto fatal Jti «M of 
manto, vA-ae Alonzo romjier » ai-
tidfto • proaipítar-ae para o ti,i<}0 
do rei. «Hon en o anlpclo, ira 
ella, t innocente. Pnni o u« 
ptor.»Deantedeue eapectacul f i 
eatremecen, o povo lioa 1 
de espanto e Córa. tremula 1 fia-
da, suoaumbindo, di««e: d 
sa lva i o . «Nfto, réplicas 1 1 1, -I 
la não <• culpada. - En a m «• 
moribunda, e ana alma d 
nfto ponde maia consentir, 
aiatir ft aua. daagraça. • 

A aaena que ae negar ' 
veL I. a Inata eatri 
Córa. Eate defendendo 1. r 1 
sentando a. 

Infelizmente, nfto poa ' r .,< 
leitor todaa as peripe«it l > < o» 
magniflao a faser-ae. Pai 1 
Deante doa grandes se) 1 e . 
tados por Alonzo, elle e. v.i 10 . 
aliiolviçfto de *na amai >ndv 
já *e tem retirado a mltii 
monarcha com M I ' ' 
ao palacio, Córa e 
são chamados e o aa n1 ,1 
ae exprime : «Córaé 1 vr 

a v 
le 
Kn 
(r 
tr* 
tim 
rea 

• 4a-
socvi 
coc t-

magnanimo nfto qu< q' 
«nnstranja e en ten' > 
antes de aesoer a» J. 
do nnmero das auas 
da nma, que é ernel e n 
Maa, deante do mear. 
tidade do hymnené i >li.-l 
qner qne em ana pr 
de ama fó mutua LU«. 
vínculos.» 

—Ah I o «óo e a terra » . t« 
mnnhas das minha» 1 alav- 1. 
alama Alonzo. S c o e»i.«.> 
Córa; qne ella é a mi Udo 
mesmo ; qne ella 1 cei e' 
fé profnnda ; qne 1 icumLi. 
pertencem, e o nü>n dei r 
santo é merecer o ser. mnr 

Espero aabioa e veneraema Ti 
que dentro em po l«< • 
mais do que um mesi.U' alar e 
ao pé desse altar, n. 
Ser Supremo, qne & r'j . \ 
ctificará os votos da nstivj 
amor. 

íiado 
aante 
4MÍL1 
deus 
amor 
Kría, 

.e f f 
a 

> e íf-
t ,>n 
'.Uo 

min 

ser.t 
>n do 
K 0 -
J -lo 

Mais tarde, tere- u p.-n: 
ferocer aos meus 1 itor 
trechos de um dram.i > 
intitulado—Alonio Alo' 

Lm tÜRl 

(.•rs 

A rua Braz km. 
«O dr. I anla 

cretario dr Ai;r 
clarou ao i' ,'e — 
lanaega c 
levar ao 
ministro 
Uni&o, qu 
te Estado 
tir do 1 d 
futnro em 
nuaç&o r 
dos arma: 
partição, 1 
les» e uti 

Honza 
liiurii, 

se-
de 
Al-
iara 

01 ue áento do 
! 1 Faaetdn da 

o g 0.0 des-
ippnis» por-

' 1 ». imo 
>« c nti-

.1 mto 

jnlV. 
lt»n 

tineta coiarni «V. 

„ , , do prazer de te vfir, 
l o r despacho de ante-liontem, I do adorar tantos encantos. 

a t ó 3 1 d e í i " l l j 0 Pro-1 E, quando ello lhe falia do fnta xinio vindouro, o prazo para a snb-1 
stituição, som desconto, das notas | 
de 100$ da fi» e ti* estampas, 
fórme noticiámos ha dias. 

Este novo prazo ó improrogavel. 

ro, da recompensa de todas as BUDS 
amarguras pela delicia inetTavel da 
serenidade da noite, do silancio 
amoroso daquellas paragens, da 
solidão de tndo, e pede-lho e snp-

» » . „ „ „ „ „„ 1 • . . . 1 püca lhe, estas palavras são mur 
F ' • m e l 0 f ' a ' T niurudas num quasl deliqnío : «8ê 

aseombléa geral, os oeoiomstaB da | feliz I Sô feliz I » Companhia Paulista de Vias Fér-
reas o Fluviaes, para tratar da 
apresentação de contas e balanço 
geral do anuo de 1897 e da elei-
ção da nova direetoria. 

A sessão se realizará no escri' 
ptorio dessa Companhia, no largo 
de 8. Bento. 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Impressos 
líccobemoB: 
A musica para todas, anuo II, n 
, da gazeta musical illustrada do 

que (5 proprietário, nesta capital, 
sr. Hesfor Fortnnati. 

Traz, em supplomouto, a Oavotte, 
do A. Pescio. 

-La Cronana Italiana, anuo II, n. 
41, desta'capital. 

— O n. <5 d a Rua (l<j[Ouvidor, d o 
Rio, com o retrado do 1 lotilde Ma-
raglíano e variada collaboração. 

—O n 7, nuno I, d'4 ~ 

Deliciosa morada, exclama de 
pois Alonzo. Por que procurar um 
outro asylo? Onde qneres ir? 8ê 
minha, ó doce metade de mim 
mesmol Vamos.. qne sei eu? onde 
o destino nos conduzir; fosse a nm 
antro selvagem, ahi mesmo eu vi-
voria feliz comtigo, e sem ti, eu não 
posso mais viver. 

O dia, ontrotanto vinha apon-
tando. 

Nfla era mais o rouxinol que canta 
'•a, mas sim a catovia, como na cole-
bro scena do balcão. 

(Jne fazemos nós ? perguntou-
lhe Córa. 8e tardarmos, não haverá 
niî is tempo e meu pao o minha 
mãe e seus filhos perecerão. 

Tal era a lei terrível que pesava 
sobre os paes das sacerdotisas que 
perjuravam. 

—Vejo a fogueira alnmiar. 
Vem, pois, vem, respondeu-lhe o 

amante, com o olhar sombrio, o ar 
feroz, de desespero. E tornando-a 

a re-
para 

. Borboleta,. , - . - . 
revista litteraria denta capital redi-1 p e l a milo> a I",SBOB acelerados, 
gida por Honriquo e Quintino de I ? o n d u z - tremula e pallida, _ 
Macedo. I junto dessos muros, onde ella vai 

Rondo homenagem á memória do I " c o n " l l r 8 b u crimo, seu amor e o 
dr. Alfredo José Caiaff», publican- B e u d e f l c sP f i r o ' 
do-lhe o rotrato, acompanhado de Ao dia seguinte, depois do nm 
artigos^ de Sylvio do Almeida, e da I leve somno, Alonzo ouve um ruido, 
redacção. | e , ao fraco clarão do crepusculo da 

mento dr 
pusito 1 
fcecrutari 
a<" 

ÛOIIC 
seienlu 
a mesm 
pago á 

Esluco, 

fandígr. 0 " 
tos o alu, uel d' si 

re-
Tel 
ex-

l e a -
d«-

e & 
que 
Uea 
que 
leja 
•an-
ar-
go-mazem. ulupi. is p, 

vernci do Estadj. »* 
Quando tiv c mento de 

que o gove: nu ft- '«í»: pretendia 
alugar uns a: 0:1-. 1 por or-
dem sua, for ' iití"s á rua 
Braz i ubas, •::. , < cartas a 
essa illnstrar •- la- ccnpan-
do-nos dease fl , nio 
toriimoB os eu t>.o 
por aquella ' J il , .ou" 
mos, á evide 1 .. > fé 
procedeu o «overno ara 
muniaipalida la sai 

E táo ver< ...ieira -, -.1 
afflrma tivas, que u Cp mara 
cipal, em un 1 de H,I * . r- 5es, la-
vrou u m sol 'ue, j ot: • > contra 
o esbulho (. ito, de ima 1 arte do 
terreno, pro) - lade 1 : aicipio. 

Nenhuma importar u íereceu 
da parte do ar, 1- ar ino de 
Campos, acfrih. minUbo 01 Fazen-
da, aqnelle protesto, r. o rrenda 
mento se rei sou com o joverno 
do Estado. 

Como deu nstr.v. os cc. nossa 
carta de 29 c - 1 10 pas-
sado, entre o g"Víirtio rir, União 
representado p.íJo • .Mo linistro 
da Fazenda, 1 Uny Barl ia, que 
aqni veiu ex^rissaniente e ocoa-

IÓ his' 
deram 
píová' 
m que 
lom a 

nossas 
Muni-

'allacau o »r. Chrlitiano Chril 

CAMPINAS 
f i a r a da madrugada de an-

11 tem, manifaaton-ae pavornao 
dio no pradio n. 48, da ma 
-iaao Olyaario, onda reaidia o 
(«ati lo xle Panl* Honza com 
xma. família, tendo na franto 
rtabelecímento de longa*, li«o-
>te. 
áa 7 li*; liorM dk maíhan foi 

tio» 1 rei extinguir o fogo, que damni 
ionn tombem oa predioa viclnhoa. 

1»nora-*a a origem do *inl»tro, a 
in prejuiio* ato avultadiaaimoa 

t fizmento nfto houve dasgraçaa 
poam aea a lamei^ar, tendo «ido li' 
gniri mento feridaa algumas peaaoM 
qae .nxiliaram a eitinaçfto 

• iciando detalhadamente o fa-
ci . imprena* maia uma vax re-
cl i a creacfto, naqnella cidade, 
d' 1 oorpn ue bombeiro*. 

•e Sentido, vai offleiar ao gO' 
v » o delegado de poliaia. 

az hoje beneficio, no S. Car-
transformista Joaé Minuto. 

1IARHKT0H 
>0 nosso correspondente, em 
a de 24: 
Hontem regre*aei a eata «idade, 
nma viagem qne me foi preciao 
er, tendo oacMifto, por eaae mo-

' o, de paaaar por Ribeirfto Preto, 
lade eata mnito movimentada, 
aa, em «ompenaaçio, qne nfto 
>«aúe canalizaçfto de agna pota' 
al, rêde de exgottoa e lUuminaçfto 
>nblica ft altura do aea progresso, 
om effeito, esto, aobre ser defi 

liente, é a herosene, enjoa lam-
>eõea então om poa ten tfto eleva-
los, qae ae torna qnMi qne nnlla. 

-Achava-se trabalhando por eaaa 
oeaasifto, no theatro loaal, a oom-
panhia Moreira de VaMoncelloa, 
levando ft acena, na noite de 19 do 
corrente, a revista Ribeir/lo Preto, 
2" ue nfto está á altnra do nome já 

rmado, de Moreira de Vasconcel-
| loa, anotor de ontras revistas, como 
ae sabe, de maior merecimento; de 

' resto, o desempenho foi bom e 
agradon muito, sendo mais qne re-
gular a «oncorrencia de eape«tado 
res. Não é certo, entretanto, oomo 

' disse um jornal desaa capital, qne 
j foi preciso augmento de cadeiras; 
ao contrario, pois até honve mui-
tas desoccupadaa. 

— Tendo sido approvada a lei 
que anotor a» o gu*cja« An Esta 
do a adqnirir e despender o qne 
fôr necessário para a creaç&o de 
nndeos coloniaes em diversos pon 
tos do Eatado, aproveito a oppor-
tunidade para lembrar qne nenhnm 
ponto como este é maia proporcio-
nado para a creaçfto de mais de 
um núcleo «olonial, visto que o 
município é vastíssimo, e o sen 
solo nberrimo, tanto para o plan-
tio de café, como, muito especial 
mente, para o cultivo de cereaes ; 
mas não tenho esperanças que o 
governo mande explorar esta zona 
para a realização desse melhora-
mento ; espero- qne venha a snc-
ceder o mesmo qne se deu com o 
ácaantado posto policial, prometti-
do em venperas da eleição de 1° 
de março, e que até agora não foi 
creado. > 

8. BERNARDO 
Commnnica-nos o nosso corres' 

pondente : 
< Kealizeu-se neata localidade, nofl 

dias 25 e 26 do oorrente, a tradi-
cional festa do Divino, ao»- 1 . 
pompa e o b r i l h a ^ , m 0 £ ^ 

Na véspera do dia 25, houve 
pittoresca entrada dos carros de 
bois. conduzindo lenha para an fo 
gueiras,. 

Os bois, que vinham garridamen 
te enfeitados de flores e de fitas 
pil hum naqnella festa nma nota 
piitoresca e bucólica. 

Ao levantamento do mastro da 
bandeira do Divino, tocaram duas 
bandas de mnnica da localidade, o 
Bubiram ao ar innumeros foguetes 

No di» 21! honve n isna nolemne, 
occnpando a tribuna sagrada, com 
grando brilhantismo, o revmo. vi 
gario do Braz e, á tarde, houvo 
proc-seão, com enorme acompanha 
mento de anjos e do virgens e de 
mnitas pessoas. 

Enoerrou, á noite, ós festejos, 
um esplendido leilão de prendas, 
qneimando-se em seguida um vis-
toso foeo de artificio. 

Tudo correu na melhor harmo-
nia. 

Foram feateiros os srs. ítalo Sot 
te, e a exma. viuva do sacristfto 
Geraldo Duntroso.» 

f-»l o «waijit* i 
Cabo Vanla . . . . 
Oulnft 
B. Thomé • Príncipe 

a 1BW1-1(197, o «alcnlo 

A 11*,. IN _ 
Mofambiquo , , 
S f f l a . . . . 
Maoaa a Timor 

tA7lM0*«0 
f»M!l |W$HfH) 

S(KMNKI$(lüfl 
. 1.874:41í9f.'t86 
. 3>ti9y:2,H4$ 142 
. H78:11H$HÜ0 

P o s t a r s s t s n f t s 
Uma dai vi, limas (IUbclrfto Preto) 

—Nfto podamoa Inserir aen cmnmu 
nlflado, por nfto ter viado devida-
mente aasignado e reapoualiiliaado. 

I Sr. Isalttno <Ma Sorooal.a) Nfto 
aabamoa nsMtamente qual taxa «am-

iuT.niKaiuii blal qne maia predominon durante 
4.17..Una*>40 „ „ f " Idemoa, porém, g a — 

nfto foi a de 87, 

MISSAS 

tampo. Podemoa, porém, 
6 9fi8846»r.l7 tir-lha qaa. 1 

Em nm período da quarenta a | d 0 ° P°* » M -
qnatro annoa, aa raoeito* daa pro-
vinaiM nltramarinaa augmentaram 
maia de 9 vezea. 

E isto aem ae fazer metade do 
qn« podia e devia ««r feito em be-
neflelo doa oolonlaa . , , 

Pinheiro Chagaa nfto ceaaava de 
clamar «Olhemos para o nosso pa 
trímonlo «olonial, qne é, ainda ho-
je, opnlentlsalmo I Hó de lá noa 
póda vir a aalvaçfto I Hó aa «oloniaa 
noa podem (orneaer oa reauraoa de 
que napaaaiumoa I» 

Oa elementos forneaido* pelo in-
tereaaantiaaimo relatorio do aotnal 
ar. miniatro da Uarinha, demona 
tram como tinha razfto, noa seus 
brados, Mferaq^e eaotiptor a inai 

aran 
an' 

DA MARGEM DO TEJO 
13 de junho 

As COLONIAS 
O sr. Dias Costa, illnstre minis' 

tro da Marinha, apresentou om uma 
das ultimas sessões da Camara dos 

• . , „ : „ Deputados, nm curioso e desenvol 
Z ' " ' t I vido relatório sobro o estado eco-tendencia mu. . ,or -<-, presi- | n o m i Ü D l i n c e i r o a „ n o 8 8 a 8 p r o . 

dente o d ,:»>\o ,,,,^1 .donça, T Í n o i a s ultramarinas, espocialmonte 
com assisteuc da.l s -o .i o Com- d g s c o m p r e h e n d i d M ' n / A f r i c a Oc-
moroial, tend por «etia 1 presen- ci,ic l ltui 

E' um trabalho completo, pelo tantes os st" An tomo < irlos da 
Silva Tolles « l-'ritz lirin' foi co- „ . „ „ , „ ,„ . . . - „ „ , „ „ „-,,„ 
lebrado nm accf.rdo - c- lendo -» ? r a n d e C Ó p l a d e >nf""°>aeõe® e 

— Mais um numero d '0 Rebate, Imunhan, vê opparecer um velho ve- Frita Chrie' . tizomis 

. , a dos estatísticos qae aontóm, e, so-
Camara, ao g ™ lamente, ljrutQfIo mnjtu n'6tavel pela BÍnce. 
o terreno r.ecesr. ,rio ü ia liraz- r i d a d o ; , u o i d e z c o m "e e x 6 o „ 
Cabas, par» a o -nsiruce o desses a p r e c i a a n o 8 a a prt.Bente situação 
armazenB, eflm la ro:ver as difh-1 Oói o n ja i 
ouldades «om r,ue então natava a Como'termo de comparação, para 
Alfandega, pi-K o acondic. namento m e l h o r 80 d e r a v a l i ^ r „ p r o g r e 8 . 
de cargas que so achava, esparsas s o r e a l i z a d i e a p r e . i a r 0 de 
pelo littora com grave , ' ijuizo do, do8envolvimcnto attingido por cada 
aommercio. nma de nossas possessões nltrama-

Uma vez - .lviduB .-se*. 1 Jheulda-! r i n a 8 e n t e n d B U Q 8r. ministro da Ma-
des e doso, 0„ ,o,los osnt.. irmazens r i n h a d e v e r e s c o l h e r , de preferen 
e sem nma ra-.fcô qno jo« Jfioa*«e a ( j a u m B e L a e m „ tendo a 
sna permaronr.a i < • uma en adminintração na metropole 
trevistocom o sr B. r .ardino de entrado em um período menos ator-
Campos, quando p eaid do Es-, , : i e n t a d o l a 8 di8cençõos políticas, 
tado, e em í'alac.0, p icente o sr., „ „„„,„„, ,„ tt tt»,„ndBr com maioi 

gne patriota. 
Infelizmente, os govornanto*, en 

tregues á maldita politicagem, não 
o ouviam. 

I-OBTDOAL I ITALIÁ 

O ar. Antonio de Portngal de 
Faria, conanl portnguez em liivor-
no, está publicando nma seria de 
opnatuloa aob o titulo geral de 
Portugal t ltalia. 

Estudar as relações de diversas 
naturezas entre oa dona paizes, se 
ria matéria de elevadíssimo alcan-
«e, mas por certo a vida de nm 
homem não chegaria para realizar 
tfto vasto empresa. 

Hó aa relaçôea diplomáticas an 
tre Portngal e a Caria Romana, no 
•ecalo XVI, dariam uns poucos de 
volume*. 

Ante» do dr. Faria, jft frei For 
tnnato do S. Boaventura tentára o 
aaanmpto, sob nm aapecto maia 
reatricto, eacrevendo doa portugue 
se* illnatrea qne tloreaseram na 
ltalia. 

O nltimo trabalho do «r. Faria é 
nm enaaio de diaeionario biblio-
graphico oa antea uma relaçfto de 
obraa de sua to res portugaezes im-
impreasas na ltalia. 

Notam-lhe os eruditos, bastantes 
lacunas, mas affirmam estar alli a 
nrdidnra de uma grande teia, o 
alicerce de um bello edifício, 

D I B I TO TNT*BNACIONAI. PR IVADO 

A convenção de direito interna-
«ional privado e o respectivo pro-
tocollo addicional, assignados cm 
Haya pelo delegado do governo 
portnguez, convenção que o parla-
mento acaba de approvar e que vai 
ser fratifioada, foi celebrada com 
os representantes da Bélgica, Hes-
panha, FIBIIV», I*»H-», 1 ̂ nrarp, 
Paizes Baixos e Suisaa, e reeahiu 
sobre «ommnnicação de astns judi 
ciarios ou extra judiciários, cartas 
rogatorias, caução, «jndicatum sol-
vi>, assistência judiciaàa gratuita 
e prisão por dividas. 

OS I -BIMI IB08 GAMAS 

Quem eram ao certo os ascen-
dentes do grande Vaseo da Gama ? 

Repetidas vezes, e de longa data, 
se tem formulado esta pergunta 

A resposta, porém, preena, cabal, 
ainda ninguém a tinha dado até 
hoje. 

E se por ventnra alguém preten-
dia esclarecer o cano, mais densa 
ae tornava a obscuridade 

Graças ao minucioso trabalho de 
pesquisa bistorico-genealoglca, 0» 
primeiros Oamas, do sr. Lucfano 
Cordeiro, obra de muita erudição e 
de muito estudo, podemos agora 
aaber qüetii ellen etai», ende e co-
mo vieram, e até a terra natal do 
fe\ii « ÓTISãflo u»vrí:dor. que, ao 
contrario do qne geralmêBiO 
suppõe, naaceu em Santarém e nãa 
em Bines. 

Quanto á mãe, ora Isabel Hodre, 
da família do outros navegadores 
illustte», e ftlbn dos condes do 
Bedford, di In^latería, qno cor 
respondem aos ürrlsefarM d<à +er-
são portugueza. 

O appellido Sodró é uma nimples 
corrupção do nomo inglez Sudl»y 
e foi Frederico Su iley, que veiu 
para Portugal, na expedição do con 
de de Cambridge, no tempo de D 
Fernando, quem deu origem a esta 
prosapia. 

Do pae de Vasoo da Gama dá 
sr. Lnciano Cordeiro «uriosissiman 
noticias, como enrioson e instrueti 
vos são os documentos de que 
obra está recheada. 

COMMBBCIO TOM O E Q U A D O B 

Pelos últimos vapores da Campa 
nhia do Pacifico tôm sido enviadas 
de 1 lnl,ô« pato nnayaqtiil. o pr.n 
cipal porto da republica do Equa-
dor, grossas partidas do vinhoB 
de conservas, bem como alguns 
bordados. 

Espera-so que se estreitem as re 
lações commerciaes entre os dons 
paizes. 

V . DB 8. B O A V K X T U B A . 

Mircilio Tupinambá de Freitas 
A família do finado MarelHo Tu-

|iliiainbá de KreHas, falleeido em 
Yta, no dia 21) %o corrente, manda 
rezar nma missa de 7» dia, para 
desMnfi» etaraÇ .dq^aua akna, na 
egreja de iSo PedronNlbbado, 2 de 
julho p f." án 8 1(2 horas da manhã 

E para ente acto de religião e 
caridade, convida todas os parente* 
e pessoas de ana amizade, coDfoa-
sando-se desde já agradecida. 

Hfto Paulo, 30 do junho de 18!<8, 

Francisco de Halvo e ana famí-
lia, snmmamente penhorados a to-
das aB pessoas de sua amizade, que 
tomaram vivo interesse nos mo-
mentos angnatiosos por qne passa-
ram, por occaaifto da moleatia e fal 
lecimonto de sen extremecido e 
pranteado irmfto Fellclo de Salvo, 
qae o a«ompanharam até a sna ul-
tima morada, vem rogar-lhes o pie-
doso oomparocimento á misaa do 
aetimo dia pelo reponao eterno do 
mesmo finado, qne se realizará na 
sexta-feira, I de jnlho vindouro, na 
egreja da Sé, as !f horas da manlian 
por cujo acto de religião e carida-
de ao confessam desde jft intima-
mente gratos. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura boubas e feridas 

Exposição de pintura 
Inaugura-se hoje, ás 11 horas, na 

Praça do Commercio, a exposição 
de quadros a oleo do professor A 
Nunes de Paula. 

E' a segunda exposição que osso 
artista realina cm 8. Paulo. 

Assistirá á inauguração o sr. vi' 
ce-presidente do Estado. 

Chronica das Camaras. 
Não honve hontem sessão em ne 

nhuma das casas do Congresso, por 
falto de numero. 

mieo do Estado em Campinas, cor- I —Sou o pae do Córa, disse-íhe. o mar, com gravo prejuízo do 
respondonto a maio. Minha tillia envia-me aqui. E' a bellezamon o densa' parte da 

O n. 5 da Rente Medico-Chirw-1 sua ultima vontade que eu cumpro, dade. 
r/icale, do Itio, excollente revista 
medica, dirigida no Itio pelo dr.JA 
Brissay. 

—A Moda elegante, de Paris, n. 
23, trazendo o seguinte summario: 

Correio da Moda e Elegancia, Blan 

Vae te, desgraçado moço, e deixa-
nos com os males que nos fizeate. 

Eançaste o opprobio e -o mono 
sobre uma família innocente, que, 
som ti, o seria ainda. E o velho 
conta a Alonzo o crime hediondo1 

Apesar d' ororu t,ti r-nrM qne trn-
tario do an< mnw, "gi olá se ao 
governo da ' -niúc , r esso respeito, 
mais tarde, oa:uH tnmheiu repre-
sentante dee no.atnoi over 10,s. exc. 
nfto se dign u at ender protesto 
da Camara M1.11 .«{uJ, ti itando-a 
«om o maior deapráto ! 

Agora qne o réru . do Estado 
" - cootiuuaçfto 

_ . . . a 
Mareei Prévost; Explicação do mol- dessa tragédia de amor pasaa-ae 
de. cortado, Blanche de Mirebontk.; deante do tribunal qae tem de jul- o resultado d » i 
Haia de visitas, Mem; Serviço ie' gar a aacerdoiiza «aerilega. Ella 

cho de Mirebonrg ; Descripç/lo das que sua filha havia commettido. 
gravuras, idem ; Salões de 1H98, A. E' uma scena admiravel, que 
de Souza ; Arte da costura, Blanche commove até ás lagrimas. Córa no, — -
de Mirebonrg ; Descripçíli do figuri «eu desespero prefere morrer áago- resolveu dispor. 
no clorido, idem ; O Jardim secreto,\ni» do clauatro. Maa a grandeza do arrendam n to j IISC armazena, 

tragédia de amor passa-se contar de l.c >1t lis|uo, a. ardamos 
* " " - - . t õUtib' 

mmo-
comjn hs, O; A. & C. I confessa o seu orime, maa pede aos 

barato. 
Santos, 30 de 

M. 

se começou a attender com maior 
solicitude á nossa regeneração eco-

tamliem maior 
dominios coloniaes. 

esse pensa-
que o sr. Dias Costa esta-

heleaeu o parallelo entro os orça-
mentos de raceito e despesa das 
colonias, para o anno economico de 
18ÍÍ2-1863 e as tabellas orçadas 
para o anno economico findo, de 
1806 1997. 

Para o primeiro desses annos, as 
receitas eram avaliadas do seguinte 
modo : 
Cabo Verde 89:7B4$B25 
S. Thomé e Príncipe 25 0381500 
Angola 237:570$H90 
Moçambique . . . . 82:17()$7-1 
índia 27fi:552$«80 
Macau 85:6«7»«0C 
Timor e Solor . . . 6:683$040 

752;433$3ti6 

Manoel dos Passos. 
Com sua exmo. família, sogue ho 

e para o Rio, no noctnrno, aquel-
talentono musicinta qne vai con-

tinuar a freqüentar as anlas do Ins 
ti tu to Nacional de Musica. 

Manoel dos Passos, a quem o go-
verno acaba de negar um pequeno 
auxilio, durante um anno, para a 
«onclusão de sens estudos, espera 
venaer, com o auxilio de amigos, 
todas as diftlsnldadcs que lhe traz 
sna posição, afim de, dentro de 
poucos mezes, couoluir o curso do 
Instituto. 

Que seja feliz, para honro de 8. 
Panlo, são os nossos votos. 

Para escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Felicita ç õ e s 
Fazem annos hoje: 
A sra. d. Jnlieta Altro dos San-

tos ; 
O sr. coronel dr. Celestino Alvea 

Bastos. 
—Participam nos seu casamento, 

celebrado nesta capital, o «r. Fran-
cisco Correia de Castro e a sra. d. 
Lucilia Oliva de Castro. 

COMMERCIO 
H.Paulo, 30 de junho de 1898. 
Devido a ser feriado, não fnn-

ceionaram hontem os bancos nem a 
Associação Commercial. 

MALAS PARA A EUROPA 
JULHO 

Dia 5 Orellana. 
» e, Brésil. 
» 13 Danube. 
> 19 tJrop'ta. 
» 20 La PI ta. 
» 27 Clyde. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAFOBBS BSPKBADOS HO BIÓ 

30 New York, Olbers 
30 Marselha o ^sc , Les Andes 
30 Santos, Itaparica 

1 Portos do Sul, ltapicy 
2 Rio da Prata, Hevelius 
4 Bordeanx e esc., La Plata 
4 ValpBraiso e esc., Orellana 
5 Rio da Prata, Bresil 
5 Liverpool e esc., Orcana 
f> Santos, Cittá di Gênova 

VAPOBK0 A SAI.'IB DO BIO 
30 S. -Togo da Barra, Jtayá 
30 Pará, Franklin 
1 Pernambuco, Itaqui 
1 Bremen e eso., Coblenz 
1 Ttajahv o esc., Normaadia 
l Rio da Prata, Les Andes 
1 Moutevidéo e es«., Porto-Alegre 
2 Portos do Sul, Itapacy 
9 Hamburgo e esc., Ita/ianca 
2 PoftOS do Norte, M naus 
1 Liverpool e eso., Orellana 
5 Rio da Prata, La Plata 
5 Gênova e esc., Cittá di Cenova _ 
5 Valparaiso o ene., Orcana 

VAPOBSB B3PBBADOB BM SANTOS 

2 lHo, Les Andes 
4 Gênova, Cittá di Gênova 
fl Gênova, Sirítí 
6 ílavre, 'Mifarnid, 
ft Hamburgo, BabiUm*/* 

13 Haciul""0 ' Porto-Alegre 

14 Ilavre, VortUiu*. 
17 Gênova, Matteo Bruizu 

VAPOBBS A 0AHIB 1)B BA «TO» 
4 Gênova e eso., Cittá di Gênova 
5 Gênova eesc., Sirio 
H Hamburgo, Patagônia 

13 Hamburgo, Bubilontja 
19 M. e Buenos-Aires. Cittá di Torino 
19 Gênova e ese., Matteo Bruzio 

LA VBLOCB 
O Cittá di Gênova sahirá de San-

tos a 4 de julho, para Gênova e 
Nápoles tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco e onuuudo no Porto 
do Recife. 

O Savoia sahirá do Rio o 6 de 
julho, rlirectamonte para Montevi-
déo e Buenos-Airen. 

O vapor Cittá di Torino sahirá de 
Santos a 19 de jnlho, pa*a Mon 
tevidéo e Bnenos Aires. 

PAC1PIO STBAM 
O Orellana, esperado do Sul a 5 de 

julho, sahirá do Rio, depois da in-
dispensável demora, para Liebôa, 
Vigo, La Pallice e Liverpool. | 

O Orcana, esperado da Europa no 

Dr. t. K. Prettemaram. E' 
trado na ru» Direita, n. 8. * 

A Moiial CorrMtor — Knaarr*»» 
«e de natoaiar aambiaea a papaia 

da «radito. Eacriptorío no *alfto da 
Praça do Commanio. Telephona* 
da Praça do Commaraio—Caixa poa-
tal, «11 _ 
Da. HOBA DB MAOALHlaa.—Uapaala 

liata em moleatiaa da «enhoraa a da 
arianças. Conanltorio : Largo do Fa- , 
afio n. 7, da* 12 ft* 2 da tarda. Ba 
iden*ia : rua doa Gnayanaaea.n. 18» 
O s DBS. A B B A L D O V I B I B A DB G A B 

VALHO a Luiz PBBBIBA B A B B B I B , 
Roa ds Hfto Bento, 23, «onaaltas da 
1 fta 3 da tarde. Reaidenela: dr. A 
Vieira, rna Tplranaa, 8, a dr. IA 7 
Barreto, Alameda do Trlampho, 40 
D B . VJBIATO U B A B D Í O . — Hyph i l i 

Via* oraria*, atoro a opeiia«eaa 
Reaideniia roa da Liberdade, 66» 

Conanltorio: nu 16 da Novemb» 
da 1 áa 6. 

D B . O. HOHBM DB M B L L O — M A » " • 
eapeaialidadea: moléstias mento 

a nervosas—Basidensia: rna Vi«U>li% 
87. Essríptorio, rna Direita, 36, a> 
toado Banco Franae». 
DB. BITTB»oonBTttoDBioD««.—ttaa: 

den«ia, Largo da Ldberdade, " 
Conanltorio: rua 16 de Novembro,*. 
ao meio-dia,Telephone. 601, 
MOI.KSTIA DCS OLHOS.—DR. l a n u 

DOMIRO TELLEH, otauliata da 
Benefiaentia Portugueza desta «a-
pitai, ex interno da CLINICA doa 
OLHOH da fa«uldade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Conanltorio : la 
deira de B. Jofto.16, da nma fta 4 da t 
Moléstias dan crianças.—DR. DUAR-

TE NUNES, medico do Rio, eT-
interno de «linica de crianças e «om 
pratica de hospitaea da Europa. 

Reaidencia e conanltorio, ladeira 
do Porto Geral, n. 23. Conanltas daa 
g ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

j Dr. Alberto Senbra, medico. Trata-
mento eapecial das moléstias ner-

' vosas e de senhoras pela eleetrí-
cidade. Consnltorio e resideneia, 
Largo do Palaaio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

J. W. CkaekmanH A Filhos 
DBHTI8TAS 

Largo da Bé, n. 6—H. PAULO 
DENTISTAS 

Dra. «Inllo Pedrozo, Alelxo Valladão 
e Alfredo Brandão— Participam ao 

publico em geral e aoa aenn clien-
tes em particular que se acham das 
7 horas da manhã ás 5 da tarde, 
nos dias nteis, no consnltorio á rua 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
todos os trabalhos de suas profis-
sões. 
M. André Ascenço, cirurgião dentista, 

especialista em dentaduras pelos 
processos mais modernos até hojt 
«onhecidos e sem extrahir aa ruiz.co. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Rna 
do Pr»*.. 201. 

. " Dr. 1Vormi 
Enpeaialidado : onriflaaçõos, d e » 

I taduras e dentes a pivot, rua Floria» 
no Peixoto, b9.(Antitia Direi'-r 

Dr. A. Brandão - Cirurgião dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, 1 • 6—so 

I brado — esquina da Rua Pirati-
I ninga. 

Qnalquer trabalho é garantido a 
Í por preços modioos. (permanente) 

I ACCACIO P H . MABSKBAN.— D e n t i s t a 
j Ciinisa geral—Gabinete, Largo da 
pa Sé, 13. . 

2 . - T a b e l l i o n a t o 
O CARTOHIO DO 

2: Tabellião Claro Liberato de Macei 
MUDOU-SE PARA 

\ ' rua do Commorcio, 19 A* 
30—4 

O s ADVOGADOS DBS. V L L L A B UIM, B 
SAMPAIOVIAHNA.—Esariptorio, r 

Mareahal Dendoro.10 
O ADVOGADO DB. G A B B I B L XÍBSSA 

Encriptorio: ma da Qnitanda.n. 2 . 
resideneia ladeira de Santa Ephig-
nia, n. 1 h (Sobrido). 
O s DKS. B B A Z I U O M A C H A D O B A L 

CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o — a 
Residtnaia. á rna Aurora, n. 10.Es-
*rptorio:á rna Direita, n. 15. Banco 
deCredito Boal de 8. Ponlo. 

nASAS RECDMMENDAYEir 
'''-'íernato—Exter-

Lyceu Paulista-u- " nroximo 
nato).—Rua 8 Lazi», «, , 

& rna Consolhelro Fnrtado, e » ^ 
postal, 271. 8 Paulo. -Instrucçío 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepara alumnos 
para academias e Commercio. 
Bemett»m se prospectos. O ilirector: 
J. G. Vanderveiken 

A Boi America — Companhia da 
Segnros sobre a vida, aéde soaial no 
preiio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e rna da Qnflaoda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro —• Capital réi» 
5.000:000$000 

A uniaa companhia qne pôde e 
tir apoli«es «om omortisaçfies 
mestraes. 

Comede a sens segnrados adean 
tamentos sobre a reserva das apo 
lices. 

As apólices sorteadas gosam de 
mesmo dia, sahirá do Rio, depois ; todos os direitos do primitivo con 
da indispensável demora, para Mon- traato o participam dos lucros ser 
tevidéo, Punta-Arenas o Valparaiso. 

LIN1IA LAMPOBT A HOI.T 
O paquete /feiWimesperado do Rio 

da Prata a 2 de julho, sahirá do Rio, 
depois da indisponsavel demora pa-
ra New-York. 

CARTEIRA 
D'«0 COMMERCIO DE 8. PAULO 

MÉDICOS 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, llnguu e sjpliiiitieas especia-
lista dr L . de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaea da Enropa. 

Consnltorio: rna do Palacio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Reeidencia 
rua General Jardim, 4G Villa Bu-
arqne. 
Oculistas—Dr. J. Corrêa de Bitten-

court, oculinta, ex-chefe de clinica 
dos professores Wecker e Panás, 
em Paris; Hirschberg, em Berlim, 
discípulo de Steilivage Horner em 
Vienna e Znricli; e ex-ajndanto de 
clinica ophialmologica da faculdade 
de Paris—Com 16 annos de prati-
ca. Consnltorio, á rua do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 
Moléstias dos olhos, da garganta e do 

nariz. — DR. GUILHERME ALVA-
KO.—Espe iallsla da Misericórdia e 
da Polyclimcu, com pratica dos hos 
>itaes da Enropa. Rna Qninze de 
(ovembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 

sidencia, rua Vieira de Carvalho, 21 
DOIITOBA M A B I B R K H O T T B — M e d i c a 

Operadora e Parteira Especialida-
des - Doença* de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. de meio-dia áa 3 horas. Re-
sidência, ladeira 8anta Ephigenia,27 
Responde a chamados. 

pagar mais nada. 
FBBNANDO DBKYKUS, r e p r e s 

tanto em 8. Paulo, 34, rua 15 d-
vemhro. 
C O S T A P K R B I B A A HKBMOSU.LA . 

te, queijos, manteiga fresaa, .. 
das, tinas 14, rna doRonarío, 14. 
Fabrica de inoveis enpeelaes e ta 

çurlas. Este antigo o aonaoiti. 
do estabelecimento está situado í 
rua do Bom Retiro n. 46, lorp 
dos Protestantes, tendo feito jn: 
cção de sou deposito no mesn 
edifício da fabrica, outr'ora exi 
tente na rua de S. Bento n. 1 
Sens proprietários declaram n 
ter depositos filiaes, sendo se 
prodnctos vendidos fomente >; 
mesmo edifício da fabrica ac!' 
mencionada. 

AVÜIISTO SCHMID, r. do Quartel; 

2—Dá dinheiro sobre hypothena õ 
prédios na Capital; incumbe-se < 
comprar o vender acções, letras b 
potliocarias, prédios,' terrenos e 
Canciona titnlos e desconta le' 
e ordens.- 8 PAULO. 
Luiz DBOTTBT.— Correspondente d 

Banco de Santos—Rua deBftoBe 
to, n. 22—Caixa do Correio, 836. E 
ariptorio «ommeraial o adminísti 
tivo.Descontos de ordens.O es«ript« 
rio aehu-se aberto depois da «hega 
dos trons. -
COLLEOIO G T M S A S I O I N F A N T I L 

Avenida Hygienopolis Caixa pi 
tal n. 454.—Este antigo e conht 
do estabeleciménts pôde ainda i 
ceber alguns alnmnoa interno*, meè 
pensionistas e externos. Enviam-» 
prospectos.—O direator, FABIA 
VABBS 

Júlio Antunes de Abrea—Rua ] 
to, 20—Caixa do «orreio, 77. 
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